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O Electromiograma (EMG) é um exame electrofisiológico que avalia a função do 
sistema nervoso periférico (SNP) (nervo e músculo) através do registo da actividade 
elétrica desenvolvida neste sistema, a qual é detectada graficamente por um 
equipamento denominado electromiógrafo.


A lesão deste sistema determina as doenças neuromusculares que representam um 
grupo extenso de afecções que podem envolver todos os seus componentes, motores 
(unidade motora) e sensitivos. A unidade motora estende-se do corpo celular do 
neurónio motor inferior, raiz nervosa, nervo periférico, junção neuromuscular, até a fibra 
muscular. EMG é de fundamental importância para auxílio diagnóstico, terapêutico e 
para fins de prognóstico em doenças neuromusculares e deve ser indicada após 
avaliação clínica de profissionais capacitados.




Metodologia


O EMG é realizado por médico com formação especializada em neurofisiologia clínica.


É um procedimento laborioso, detalhado e necessita aparelho específico 
(electromiógrafo) para determinação das velocidade de condução nervosa e o estudo 
das unidades motoras.


O exame é realizado em duas fases: 


• Estudo de condução nervosa, motora e sensitiva, dos nervos periféricos: 
aplica-se um estímulo elétrico no nervo periférico a estudar, registando as 
respostas motora (potencial de acção de músculo) e sensitiva (potencial de 
acção sensitivo). A normalidade das respostas obtidas (motora e sensitiva) é 
determinada em referência aos valores padronizados do Laboratório de 
Electromiografia e, se necessário, deverá proceder-se à avaliação do mesmo 
nervo no membro contralateral.


• Estudo dos músculos: utilizam-se elétrodos de agulha, os quais são inseridos 
nos músculos para registo da atividade elétrica muscular em repouso e 
durante a contração muscular voluntária. Deverá registar-se a actividade 
muscular em repouso, normal e/ou patológica e na contracção muscular 
voluntária, os potenciais de unidade de músculo são avaliados em função da 
frequência de recrutamento muscular, duração, amplitude e número de fases.



Objetivo




O objetivo principal é avaliar o funcionamento e a integridade anatómica dos diferentes 
componentes do SNP através do registo e análise das respostas dos estudos de 
condução nervosa motora e sensitiva e o estado das unidades motoras no exame 
muscular com elétrodo-agulha, e consoante a seus resultados, definir lesões do 
sistema nervoso periférico (nervo e/ou músculo), localizar e quantificar a lesão, e por 
último elucidar o tipo de patologia (axonal, desmielinizande ou mista) e o seu  tempo de 
evolução (aguda ou crónica).




 


Indicações clínicas


Mononeuropatias (traumáticas, compressivas), polineuropatias axonais (por diabetes, 
tóxicos, vasculites), polineuropatias desmielinizantes (síndrome Guillain-Barré), 
paralisias faciais peiféricas, doenças do neurónio motor (poliomielite, atrofia muscular 
espinhal, esclerose lateral amiotrófica), lesões de gânglios das raízes dorsais (herpes 
zoster, ataxia de Friedreich, neuropatia sensitiva hereditária), lesões de raízes nervosas 
(hérnias discais, tumores), doenças de plexos nervosos (tumorais, traumáticas), 
doenças da junção neuromuscular (miastenia gravis), doenças musculares (distrofias 
musculares, síndromes miotónicos, miopatias congénitas, metabólicas ou adquiridas)






